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 Este trabalho analisa a presença feminina na apresentação ou ancoragem de 
telejornais de veiculação nacional desde o início do telejornalismo no Brasil até os anos 
mais recentes. O foco da pesquisa são as jornalistas pioneiras, que abriram espaço 
para as apresentadoras ou âncoras da atualidade. O percurso teórico-metodológico 
aborda a diferenciação de âncora e apresentador, uma breve história do telejornalismo 
brasileiro e um levantamento bibliográfico sobre a mulher no telejornalismo. Há, ainda, 
uma reflexão em torno de dados e pesquisas dos anos 80, 90 e 2000 sobre a presença 
feminina no jornalismo e no mercado de trabalho em geral. Foi realizado um 
levantamento biográfico sobre treze profissionais jornalistas apresentadoras ou âncoras 
que se destacaram na profissão no âmbito nacional e abriram espaço para as 
jornalistas mais novas ocuparem esses cargos. A análise foi construída a partir de 
quatro critérios: formação acadêmica, influência masculina, vida pessoal e ascensão a 
cargos de chefia.  
 
 


















 This paper analyses the presence of women in TV broadcasting, either as 
presenters or anchors, from the beginning of television journalism in Brazil until recent 
years. This research focuses on the pioneering work of female journalists who paved the 
way for today's presenters and anchors. In the first part of this study, the theoretical 
difference between anchor and presenter is defined and sits together with a brief history 
of Brazilian television journalism. A quick literature review about the presence of women 
in television journalism is formed. Simultaneously, the work reflects upon data and 
surveys from the 80s, 90s and 00s regarding the presence of women in journalism and 
the labor market in general. The theoretical-methodological framework also includes 
biographical data of thirteen female presenters and anchors who have excelled in the 
profession at the national level and made it possible for younger journalists to fill similar 
posts. The analysis was formed on four criteria: academic background, male influence, 
personal life and rise to leadership positions. 
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         Este trabalho analisa a presença feminina na apresentação ou ancoragem no 
telejornalismo desde o início do jornalismo na televisão brasileira até os dias atuais, 
com maior foco nas primeiras jornalistas que se destacaram nesses cargos. O principal 
objetivo é avaliar como e quando as mulheres começaram a fazer parte do grupo de 
apresentadores e de qual maneira esta presença se desenvolveu no decorrer das 
décadas, através de um comparativo estatístico e analítico com o desenvolvimento do 
papel da mulher na sociedade. 
         Para a análise estatística ser concretizada, solicitou-se dados do IBGE e da 
Federação Nacional dos Jornalistas sobre a presença feminina no mercado de trabalho. 
Já para o comparativo analítico da presença feminina na apresentação com o 
desenvolvimento do papel da mulher na sociedade, uma pesquisa sobre quem foram as 
âncoras ou apresentadoras dos principais telejornais nacionais com enfoque no 
aparecimento e desenvolvimento da mulher neste cargo foi realizada.  
 Uma pesquisa histórica a respeito da questão de gênero na sociedade brasileira 
e crescimento da presença feminina no mercado de trabalho também foi necessária 
para a análise. Entender o contexto histórico brasileiro é essencial para compreender 
as mudanças na sociedade que se refletiram na constituição dos telejornais.  
         Os profissionais que apresentam os telejornais são parte da identidade do 
programa jornalístico, carregam consigo imensa responsabilidade sobre o que é 
veiculado e sobre a percepção do telespectador a respeito do telejornal; logo, da 
emissora. Grandes jornais buscam a identificação do telespectador não só com o 
conteúdo, mas também com o cenário, figurino e atitudes do apresentador. 
 É importante destacar que este trabalho não defende a posição de âncora ou 
apresentador como a mais importante no telejornalismo, apenas utiliza o tema para 
estudo. Como destacou Vera Íris Paternostro, "'quem aparece no vídeo é a ponta de um 
iceberg, principalmente na televisão. É o trabalho de centenas que culmina na pessoa 
que aparece no vídeo. Ela faz parte de uma equipe que está por trás da notícia'" 
(HABIB, 2005, p. 253).  
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         É possível fazer um paralelo da evolução da presença feminina no mercado de 
trabalho com o emergir da mulher como independente economicamente da presença 
masculina e ativa na tomada de decisões. Isso se reflete no histórico dos telejornais e é 




         Apresentadores ou âncoras que trabalham em grandes emissoras de televisão 
são marcantes para o público. Telespectadores que acompanharam determinados 
telejornais durante as décadas muito se lembram de quem apresentava e como 
apresentava o jornal. Estudar a presença feminina na apresentação de telejornais no 
Brasil é de interesse não apenas para estudiosos da comunicação, mas também para 
telespectadores. 
         A presença feminina na apresentação ou ancoragem de telejornais é um tópico 
ainda pouco estudado. Em pesquisas bibliográficas sobre o assunto nos sites da 
Intercom, Scielo e Google Acadêmico, não foi possível encontrar referências com temas 
similares ao que este trabalho realiza. A pesquisa pode ser relevante para levantar 
discussões a respeito da inserção feminina no mercado de jornalismo, bem como 
auxiliar pesquisadores que futuramente queiram trabalhar em torno do tema. 
         Esta monografia pode auxiliar, também, a entender melhor a representatividade 
da mulher nas redações de telejornais e como a presença delas dialoga com a 
sociedade. Assim, ela pode ser útil para pesquisadores de emissoras que trabalhem 
com tendências na apresentação e queiram entender melhor a questão do gênero no 
cenário televisivo no Brasil. 
 Heródoto Barbeiro ressalta a ascensão social feminina e sua relação com o 
jornalismo.  
As mulheres avançaram em estruturas sociais que eram exclusivamente dos 
homens e passaram a dividir com eles a responsabilidade da construção da 
sociedade. (...) Tornaram-se senhoras da história e ocuparam uma das 
estruturas mais importantes do poder que é a mídia. Não mais apenas como 
personagens das reportagens, mas como realizadoras do jornalismo. (...) Não é 
fácil vencer em uma profissão ainda marcada pelo preconceito, machismo e 




1.2 Problema de pesquisa 
1.2.1 Objetivos gerais  
 
 Este trabalho de conclusão de curso teve como principais objetivos observar 
jornais e jornalistas que se anteciparam em relação à presença feminina na 
apresentação de telejornais de veiculação nacional das emissoras abertas de televisão, 
fazer uma revisão bibliográfica sobre a presença da mulher no telejornalismo, identificar 
quando e quais mulheres começaram a assumir a apresentação ou ancoragem de 
telejornais e como a presença delas se desenvolveu no decorrer das décadas. 
 Foi realizado um comparativo estatístico e analítico com o desenvolvimento do 
papel da mulher na sociedade desde o início do telejornal no Brasil até os anos mais 
recentes. O foco principal são as jornalistas pioneiras, que abriram espaço na 
apresentação ou ancoragem para as profissionais que ocupam esses cargos em 
telejornais atualmente.  
   
 
1.2.2 Objetivos específicos 
 
 Esta monografia busca discutir a questão de gênero, especificamente no cargo 
de apresentador ou âncora de telejornais. Para isso, foi necessária uma análise sobre 
como a presença feminina se desenvolveu nestes cargos durante as décadas.  
 Assim, este trabalho busca responder às questões sobre a presença feminina na 
apresentação ou ancoragem nos telejornais de veiculação nacional: Quando as 
mulheres apareceram nesses cargos? Em qual década? Como a mulher ganhou 
espaço na apresentação ou ancoragem? Em quais jornais? 
 Pretende-se identificar também: Como essa presença se desenvolveu? Como os 
homens influenciaram na aparição das mulheres na apresentação ou ancoragem? 
Como as apresentadoras ou âncoras conciliaram vida pessoal e profissão? Quais os 
principais desafios do gênero nas redações de telejornais na atualidade? 
 Não se pretende analisar neste projeto as diferenças específicas entre as 
jornalistas apresentadoras ou âncoras dos telejornais destacadas neste trabalho.  
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2 Discussão teórico-metodológica 
 
  A primeira emissora de televisão no Brasil foi fundada por Francisco de Assis 
Chateaubriand Bandeira de Mello, em 18 de setembro de 1950, e chamava-se PRF-3 
TV Difusora ou TV Tupi. Inicialmente funcionava apenas em São Paulo; porém, menos 
de um ano depois, em abril de 1951, já era inaugurada a TV Tupi no Rio de Janeiro. A 
emissora também foi responsável por estreiar o primeiro telejornal do Brasil, chamado 
Imagens do Dia, lançado um dia após a inauguração da emissora em São Paulo.  
 Após a primeira televisão ter sido inaugurada, logo outras foram surgindo. Por 
exemplo, a TV Record, que estreiou em setembro de 1953; TV Paulista, em 1952; TV 
Excelsior, em 1960; TV Cultura, em 1960; TV Globo, em 1965; TV Bandeirantes, em 
1967; entre outras. 
 
Figura 1. Registro do começo da TV Tupi. Foto dos bastidores do jornal Imagens do Dia, 
disponível em: http://files.diariosassociados.webnode.com.br/200000041-
ce0cece8a6/TV%20Tupi%20Rio.jpg data de acesso: 29 de setembro de 2015  
 
 
  No início da década de 1960, o telejornalismo brasileiro foi impulsionado pela 
criatividade e expansão intelectual. A chegada de recursos técnicos, como o videoteipe, 
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foi encomendada especialmente para registrar a inauguração de Brasília, nova capital 
do país (MAIA, 2011, p.3). 
 De acordo com Célia Ladeira Mota (2009), o apresentador de notícias se tornou 
popular no Brasil a partir do rádio. “Com o surgimento do Repórter Esso, ainda na 
década de 50, que transformou Heron Domingues no locutor mais ouvido e respeitado 
do país” (MOTA, 2009, p.2). Gontijo Teodoro levou o modelo de apresentador para a 
televisão, na antiga TV Tupi. Porém, com a ditadura havia pouco espaço para uma 
postura mais independente das emissoras e dos apresentadores (MOTA, 2009, p.2). 
 O Jornal Nacional (JN) foi o primeiro telejornal do Brasil transmitido 
nacionalmente. Célia Ladeira Mota (2009) afirma que a TV Globo “optou por colocar 
como apresentadores dois bons locutores, escolhidos pela qualidade de voz e de 
personalidade, como Cid Moreira e Sérgio Chapelin” (MOTA, 2009, p.2). Em sua 
estreia, em setembro de 1969, o jornal foi transmitido ao vivo para seis cidades: São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Curitiba, Porto Alegre e Brasília.  
 Os telejornais de veiculação nacional mais antigos presentes até hoje na 
programação das maiores emissoras são, além do Jornal Nacional, o Jornal da Band e 
o Jornal da Record. O Jornal da Band estreou em 1967 sob o comando de José Paulo 
de Andrade, mas ganhou alcance nacional apenas na década de 80. Já o Jornal da 
Record iniciou em 1972, apresentado por Hélio Ansaldo.  
 Na década de 80, com o fim da ditadura, as emissoras trocaram os locutores por 
jornalistas na função de âncoras, buscando com isso dar mais credibilidade às 
informações veiculadas. Mota (2009) relata que foi nessa época que as mulheres 
ganharam espaço na apresentação: “Algumas se tornaram famosas e respeitadas, 
como Monica Waldvogel, Ana Paula Padrão e Fátima Bernardes. Tornou-se também 
comum o modelo de apresentação baseado em um casal na bancada do estúdio” 
(MOTA, 2009, p.3). 
 Em geral, há um consenso entre os estudiosos de que a figura do âncora chegou 
ao Brasil com o jornalista Boris Casoy, em 1988, quando ancorou o Telejornal Brasil, no 
SBT.  
Pela primeira vez no telejornalismo brasileiro, o apresentador passou a 
entrevistar e comentar os acontecimentos anunciados. (...) A resposta do 
público à novidade foi imediata e logo se refletiu no faturamento e, em pouco 
tempo, o TJ Brasil passou a ser o segundo produto do SBT a atrair mais 
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publicidade. Boris Casoy e seu Telejornal Brasil causaram certo desconforto 
nas outras emissoras que passaram também a adotar novos estilos de 
apresentação (SILVA, 2009, p.18). 
 
 Porém, até Casoy já ressaltou a importância do jornalista Joelmir Beting como 
âncora antes dele. Beting ficou seis anos à frente do Jornal da Bandeirantes onde 
vivenciou experiências típicas de âncora, como ter que editar o jornal na hora da 
veiculação e preencher espaços vazios com comentários que exigiam criatividade e 
informação (SILVA, 2009, p.13) 
 A primeira mulher a assumir este posto foi, de acordo com Camila Pérez 
Gonçalves da Silva (2009), Marília Gabriela. “Já conhecida do público pelo seu 
programa de entrevista Cara a Cara, assume tarefas típicas de âncora à frente do 
Jornal da Bandeirantes. Mas diferente de Boris, preferia adotar um estilo menos 
opinativo” (SILVA, 2009, p.18). A jornalista ficou conhecida pelo público inicialmente 
pelo programa TV Mulher, veiculado pela Globo no início dos anos 80.  
 O Jornal Nacional modificou o modelo de apresentadores para âncoras 
tardiamente. Apenas em abril de 1996, os apresentadores símbolos desse telejornal, 
Cid Moreira e Sergio Chapelin, se despedem do JN para dar lugar ao casal de 
jornalistas William Bonner e Lílian Witte Fibe. “Na verdade este foi um momento de 
mudança geral no telejornalismo da Globo, que não se limitava à troca de 
apresentadores. Novos cenários e uma edição mais dinâmica também foram adotados” 
(REZENDE apud MOTA, 2009, p. 19). 
 Silva explica que foi com o desenvolvimento da figura do âncora durante os anos 
que os cenários dos telejornais acabaram se transformando, assim como o 
comportamento dos âncoras. O roteiro passou a ser apenas um guia para apresentar o 
jornal e o comentário ganhou espaço. Sofás, poltronas e grandes televisões passaram 
a fazer parte do estúdio, onde o apresentador começou a poder ficar de pé e caminhar 
(SILVA, 2009, p.37).  
É aí que interação com o público ganha força e a desenvoltura e naturalidade 
com que apresenta as notícias tornam-se fundamentais para o sucesso do 
âncora e consequente sucesso do programa, pois ele passa a ser o símbolo do 





2.1 Apresentação  
 
 No início da televisão no Brasil, o rádio e a maneira como os locutores falavam 
tiveram forte influência nos primeiros telejornais. Não existia uma linguagem específica 
para o novo veículo. O teatro também teve grande influência no começo da TV, que 
herdou a tradição do espetáculo ao vivo, principalmente devido à precariedade técnica 
e de profissionais especializados. Os primeiros modelos para a programação de 
televisão foram os programas radiofônicos (AVANCINI apud SILVA, 2011, p. 2).  
 Em 19 de setembro de 1950 aconteceu a exibição do primeiro telejornal do 
Brasil, chamado Imagens do Dia. Ele foi transmitido pela TV Tupi de São Paulo e 
noticiou o desfile cívico-militar que aconteceu na cidade. O locutor Ruy Rezende lia as 
notícias locais e acumulava as funções de produtor e redator do jornal. (REZENDE 
apud SILVA, 2011, p. 3).  
 Apenas em 1952 surgiu o Repórter Esso, telejornal mais importante da década 
que estabeleceu padrões de apresentação na época. Os apresentadores eram, em sua 
maioria, locutores com experiência, porém não eram jornalistas profissionais. Todos os 
telejornais eram apresentados com uma cortina ao fundo, uma mesa e uma placa com 
o nome do patrocinador (SILVA, 2009, p,9).   
 
Figura 2. Registro de Heron Domingues apresentando o telejornal Repórter Esso em 1962, 
disponível em: http://portalimprensa.com.br/tv60anos/grid_fotos/anos50_foto3_big.jpg data de acesso: 19 
de setembro de 2015  
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 Paralelo a este jornal, surgiu o Mappin Movietone em 1953, telejornal que foi da 
TV Tupi e migrou para a TV Paulista. Nesta última apareceram, em 1959, as atrizes 
Cacilda Lanuza e Branca Ribeiro como primeiras apresentadoras de telejornal no Brasil 
(SILVA, 2009, p,9).  
 
Figura 3. Roteiro do telejornal Mappin Movietone em 3 de janeiro de 1958, 
disponível em: 
http://www.bcc.org.br/tupi/roteiros/filtro?field_dsc_programa_value=mappin+movietone&field_dsc_dia_val
ue=&field_dsc_mes_value=&field_dsc_ano_value=1958 data de acesso: 28 de setembro de 2015  
 
 
 Com os avanços tecnológicos, as emissoras puderam intensificar a produção de 
telejornais nos anos 60 (MAIA, 2011, p. 3). O Jornal de Vanguarda, da TV Excelsior, foi 
um marco no desenvolvimento do papel do apresentador na televisão. O programa 
chegou a receber o prêmio Ondas, na Espanha, como um dos melhores telejornais do 
mundo naquele ano (RAIMUNDO, 2014, p. 21). 
 Porém, com a ditadura os avanços foram contidos e os narradores voltaram a 
apresentar os telejornais, principalmente após o Ato Institucional n° 5, que censurou 
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firmemente as redações de jornais, rádios e televisões. Os jornais eram ordenados 
sobre aquilo que poderiam ou não veicular, além de suas matérias terem que passar 
por censura prévia antes de serem publicadas. “A censura colocou locutores no lugar 
de jornalistas nos telejornais. O texto jornalístico passou a ser simplesmente lido e não 
fugia do modelo que chegava nas redações” (MELLO, 2009, p. 5). 
 Como citado anteriormente, foi nos anos 80, com a abertura democrática que as 
emissoras trocaram os narradores por jornalistas na função de âncoras visando a 
credibilidade na veiculação das informações. Também foi nessa época que as mulheres 




 O termo âncora, do inglês anchorman, surgiu nos Estados Unidos por volta da 
década de 50 para denominar o apresentador de telejornais que detinha todas as 
informações sobre um fato. Além disso, recebiam os maiores salários, eram 
profundamente confiáveis para a audiência e ativos em relação aos assuntos da nação 
(SQUIRRA apud SILVA, 2009, p. 15).  
 No Brasil, apenas em 1976 há registro da utilização desse termo. Uma cobertura 
de eleições municipais deveria ser realizada e a Rede Globo organizou um documento 
com um plano de ação para a data. Nele, havia uma “sugestão importante: a utilização 
do repórter Costa Manso como uma espécie de ‘anchorman’” (SQUIRRA apud SILVA, 
2009, p. 17). 
 A forma como as notícias são apresentadas e quem as apresenta são aspectos 
que diferenciam os telejornais, principalmente com a evolução da tecnologia e uso cada 
vez maior da internet como fonte de informações e pautas para o telejornalismo. Em 
relação à escolha do âncora, Camila Pérez Gonçalves da Silva (2009) defende que 
“seu carisma, credibilidade e talento para apresentar serão decisivos na escolha do 
público” (SILVA, 2009, p.1) 
 A autora define o âncora como “um jornalista que participa de todo o processo de 
produção de um telejornal e, não só apresenta, como também comenta, interpreta e 
opina sobre as notícias” (SILVA, 2009, p.1).  
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 Yvana Fechine (2008) esclarece que há grandes transformações do locutor de 
notícias, que apenas lia as informações em estilo radiofônico e com distância, para o 
âncora, que expõe suas posições sobre o fato narrado. O âncora pode ser visto “pelo 
telespectador como alguém capaz de defender seus interesses e manifestar suas 
posições, apto a expressar às autoridades, aos políticos ou a representantes da 
sociedade civil aquilo que ele próprio gostaria de falar” (FECHINE, 2008, p.1) 
 A posição de âncora só começou a ser assumida pelos jornalistas no Brasil 
quando se tornou necessário que eles compreendessem o processo de produção e 
fossem capaz de realizar interferências de última hora, comentários e entrevistas não 
previstos nos roteiros.  
 Silva defende que, com a figura do âncora, a credibilidade do telejornal passou a 
ser vinculada a quem o apresenta. Esse profissional carrega responsabilidade sobre o 
que está sendo noticiado, onde o espectador vincula a veracidade da notícia ao âncora 
(SILVA, 2009, p.37).  
Praticamente todos os jornalistas que atuam como âncoras no Brasil são 
também editores-chefes dos seus telejornais. Portanto, está na mão deles a 
escolha do material que será exibido. Ele decide o que deve ser notícia no 
telejornal. Daí a responsabilidade com o que é veiculado no programa que 
apresenta (SILVA, 2009, p.37). 
 
 Fechine identifica que os âncoras de telejornais têm sua imagem construída em 
uma linha tênue entre a objetividade e imparcialidade, necessárias para o noticiário, e a 
autopromoção e glamourização, aspectos característicos da televisão (FECHINE, 2008, 
p.1). 
Por mais que seja tratado no universo extra-linguístico como uma ‘estrela’, nos 
telejornais mais convencionais, o apresentador jamais faz referência ao seu 
próprio papel, a si ou a quem quer que ele represente: ele nunca ‘fala’, de modo 
explícito, em seu próprio nome e raramente fala em nome da própria equipe de 
produção do telejornal (FECHINE, 2008, p.3). 
 
 No livro Jornalista: profissão mulher (2005), Fátima Bernardes ressalta que "o 
público cria uma atmosfera de glamour ao redor do apresentador, o que não 
corresponde à realidade" (HABIB, 2005, p. 84, grifo do autor). 
 A televisão brasileira adotava uma regra geral que determinava aos 
apresentadores evitarem sinais faciais para noticiar um fato e os bloqueava de emitir 
opinião. A expressão deveria ser contida na maioria das vezes. Essa regra caiu em 
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desuso quando as emissoras perceberam que, quando um âncora de telejornal possui 
boa capacidade persuasiva, ele pode obter de imediato a adesão da audiência a um 
fato narrado (MOTA, 2009, p.6).  
Mais recentemente, e por influência de emissoras como a TV-Record e TV-SBT, 
repórteres e apresentadores comentam os assuntos e as reportagens, 
construindo significados explícitos para os acontecimentos em geral. Esta nova 
postura se refletiu no noticiário da TV-Globo, cujos âncoras se viram, de um 
momento para outro, obrigados a comentar assuntos, a se comportarem de 
maneira mais informal (MOTA, 2009, p.6). 
 
 Assim, pode-se definir o âncora como o profissional que não é apenas 
apresentador, ele opina e comenta as notícias, tem liberdade para ler o que está 
previsto ou improvisar sem sair do roteiro. Essas características passam mais 
credibilidade e proximidade ao telespectador. Já os apresentadores são profissionais 
com forte influência dos locutores de rádio, são narradores que apenas leem e nem 
sempre são jornalistas. A voz marcante e a formalidade remetem ao distanciamento do 
espectador.  
 
2.3 Presença feminina no telejornalismo brasileiro 
 
 Entre os anos 80 e 90 a presença feminina começou a se destacar nas 
redações. Atualmente, em muitas áreas elas já são maioria. A jornalista Vera Íris 
Paternostro destaca que a maioria das equipes são formadas por mulheres, 
principalmente na Globo News. "'Mulher tem uma disciplina, uma concentração, um 
método que facilita o trabalho, que na televisão não termina nunca. É o tempo todo 
produzindo informação'" (HABIB, 2005, p. 253). 
 Ser mulher, mãe, esposa e funcionária, segundo Paternostro, não é tarefa fácil: 
"'O jornalismo é uma profissão sofrida para a mulher. É difícil trazer a casa, o marido, o 
filho e a profissão. Trabalhar doze horas por dia e estar o tempo todo preocupada com 
a casa, com o trabalho, com a equipe'" (HABIB, 2005, p. 253).  
 A jornalista Lilian Witte Fibe, primeira mulher a marcar definitivamente a 
presença da mulher na apresentação do Jornal Nacional, lembra que a mulher era 
minoria nas redações dos anos 70 e, principalmente, nos cargos mais altos. “’Quando 
eu trabalhei na Globo, todos os editores-chefes de jornal, de manhã até de noite, eram 
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homens’” (ABREU e ROCHA, 2006, p. 243). A jornalista entrou na Globo para 
apresentar o programa Globo Economia, lançado em 1987, e permaneceu na emissora 
até maio de 2000, quando trabalhava como apresentadora do Jornal da Globo.  
 
 
Figura 4. Lillian Witte Fibe em sua estreia no Jornal da Globo (1993), 
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=V8WMwzkjG2w data de acesso: 2 de outubro de 2015 
 
 
 Silvia Poppovic iniciou sua carreira como apresentadora em 1979, no Jornal da 
Globo, e permaneceu até 2011 no posto em diferentes telejornais e programas de 
televisão, passando por diversas emissoras, como TV Gazeta, Band e SBT. "'Abri 
caminho para as futuras gerações. Orgulho-me em pertencer a uma geração de 
mulheres profissionais que fez essa trajetória e se fez respeitar'" (HABIB, 2005, p. 207). 
 Sobre os estereótipos da mulher no final dos anos 70, Poppovic ressalta:  
'Quando comecei no jornalismo, havia certa padronização. As mulheres usavam 
cabelo curto, não podíamos usar brincos grandes ou roupa colorida. Era como 
não ter sexo. Você nunca poderia ser mais importante que a notícia. Hoje isso 
já melhorou muito. A mulher voltou a ser o que ela é, não precisa ser um poço 
de sedução, mas pode usar o cabelo cumprido. A individualidade em cada uma 
de nós pode e deve ser preservada, assim como a maneira de contar a notícia, 




2.3.1 Mulher e mercado de trabalho 
 
Pesquisa realizada em 2014 pela Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj), 
intitulada Violência contra mulheres jornalistas no Brasil e disponibilizada na íntegra 
para este trabalho pelo Sindicato dos Jornalistas do Distrito Federal, mostra que 
existem 145 mil jornalistas registrados no Brasil. Destes, 64% são mulheres e 36% são 
homens (Figura 5). O estudo também demonstra que os jornalistas brasileiros são 




Figura 5. Dados da pesquisa Violência contra mulheres jornalistas no Brasil. Fonte: Federação 
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Figura 6. Dados da pesquisa Violência contra mulheres jornalistas no Brasil. Fonte: Federação 
Nacional dos Jornalistas (Fenaj). Tabela criada pela autora deste trabalho. 
  
 No Brasil entram, por ano, 14 mil novos jornalistas no mercado. Apesar de as 
mulheres representarem mais da metade dos jornalistas brasileiros, ainda há relatos de 
abusos em torno da questão de gênero. A pesquisa revelou que os casos de abuso 
mais frequentes das empresas em relação às mulheres no país são: assédio moral e 
sexual nas redações, condições de trabalho precárias (a exemplo das múltiplas 
funções), medo do desemprego, relação de subemprego, ausência de contratação ou 
formas de contratação irregulares e ausência de creche ou auxílio-creche irrisório.  
 Sobre as condições de trabalho, o estudo relata que as mulheres jornalistas mais 
jovens ganham menos que os homens, são maioria em todas as faixas até cinco 
salários mínimos e minoria em todas as faixas superiores a cinco salários mínimos. As 
formas precárias de trabalho são superiores quando se trata de jovens e mulheres.  
 A Figura 7 exibe gráfico que mostra a divisão por faixa etária das jornalistas 
brasileiras. Praticamente metade das jornalistas atualmente nasceram entre 1985 e 
1992. Ao observar este dado, é possível afirmar que a profissão se popularizou 
principalmente a partir dos anos 2000. Por volta dos anos 70/80, a quantidade de 
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desse cenário é reflexo da influência histórica da relação de gênero e das atribuições 
trabalhistas a cada um dos sexos no decorrer das décadas.  
 
Figura 7. Dados da pesquisa Violência contra mulheres jornalistas no Brasil. Fonte: Federação 
Nacional dos Jornalistas (Fenaj). Tabela criada pela autora deste trabalho. 
 
 Cristina Bruschini (1991) relatou que com o desenvolvimento capitalista, a 
urbanização e a industrialização surgiram novas possibilidades de incorporação do 
sexo feminino ao trabalho. A autora faz uma análise acerca de dados sobre a presença 
feminina no mercado de trabalho durante a década de 80: 
Analisando o mercado de trabalho, os estudos têm mostrado que, embora as 
trabalhadoras continuem concentradas em determinados guetos, elas parecem 
passar por uma certa reacomodação, diversificando mais seu leque de 
ocupações. O melhor nível de escolaridade feminina favorece a transferência 
de um volume considerável de mulheres de ocupações menos qualificadas, 
como o emprego doméstico (onde, no entanto, continua concentrada a maior 
parte das trabalhadoras, segundo o Censo de 80), para outras nas quais um 
certo nível de instrução é necessário (comércio e atividades burocráticas, 
principalmente) (BRUSCHINI, 1991, p.118). 
 
 As duas tabelas da Figura 8 mostram dados da população economicamente 
ativa, a primeira entre homens e mulheres e a segunda apenas de mulheres, no início e 
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tiveram um grande avanço, registrando crescimento relativo de 48,1% entre 1981 e 
1989, enquanto os homens cresceram 24,2% no período.  
 
Figura 8. Tabelas retiradas do texto Mulher e mundo do trabalho: ponto de vista sociológico. 
(BRUSCHINI, 1991, p.121) 
 
 Bruschini (1991) ressalta que, apesar desta conquista, as mulheres, na época da 
pesquisa, ainda eram muitos discriminadas no trabalho pois recebiam salários inferiores 
aos homens que exerciam o mesmo serviço, tinham mais dificuldades para conquistar 
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cargos de chefia e os diferenciais de salários entre os sexos aumentavam com o tempo 
de serviço (BRUSCHINI, 1991, p. 118).  
 A diferença salarial entre os sexos na décadas de 80 pode ser observada na 
tabela abaixo: 
 
Figura 9. Tabela retirada do texto Mulher e mundo do trabalho: ponto de vista sociológico.    
(BRUSCHINI, 1991, p.126) 
 Na tabela apresentada na figura 9, pode-se observar que os maiores salários 
entre 1981 e 1989 pertenciam ao gênero masculino. Apesar de as mulheres terem 
ascendido no quesito salarial na comparação entre 1981 e 1989, com mais mulheres 
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ganhando mais que um salário mínimo, o gênero feminino permanece com os menores 
salários em comparação aos homens até o final da década.  
 Este estudo foi alertado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
que o conceito de população economicamente ativa antes de 1992 era diferente do que 
é utilizado agora, o que inviabiliza comparações entre os números das épocas. Ainda 
assim, analisando separadamente, é possível observar na tabela abaixo que a 
quantidade de mulheres ativas economicamente em 1992 era quase 40% a menos que 
os homens. Em 2013, essa diferença diminuiu: agora há cerca de 25% de homens 
economicamente ativos a mais do que as mulheres. Isso representa uma quantidade 
maior de pessoas do gênero feminino no mercado de trabalho do que a pouco mais de 
20 anos atrás.  
 
Figura 10. Dados sobre presença masculina e feminina no mercado de trabalho. Fonte: Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
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 Porém, a diferença de ¼ a mais de pessoas do gênero masculino ativos 
economicamente em relação às mulheres ainda é fruto de uma sociedade machista, 
onde o homem é o provedor da renda e a mulher deve se atentar mais aos serviços 
domésticos e aos filhos, mesmo que esse cenário tenha melhorado durante os anos. 
Há uma linha crescente e positiva sobre a presença da mulher no mercado de trabalho, 
mas ainda há desafios a vencer, principalmente sobre a questão do gênero. 
 De acordo com a jornalista Alice-Maria Reiniger, há uma mudança clara em 
relação ao lugar da mulher na profissão de jornalista nos últimos sessenta anos.  
"O jornalismo, até o final dos anos sessenta, era uma profissão quase que só 
para homens. Haviam algumas mulheres, mas eram raras. A faculdade criou 
uma oportunidade para a mulher. O meu caso, por exemplo. Se eu não tivesse 
feito o curso de jornalismo da UFRJ, certamente não teria ido parar numa 
redação. Hoje em dia, o quadro mudou. E há mais mulheres nas faculdades de 
comunicação do que homens" (HABIB, 2005, p. 21). 
 
 Ainda assim, a jornalista ressalta que os homens eram, em 2005, maioria nos 
cargos mais altos das empresas. "Os homens, na maioria, são mais antigos na 
profissão e pela experiência ocupam mais cargos de chefia. É natural que seja assim." 
(HABIB, 2005, p. 21). Já a jornalista Fátima Bernardes, em declaração registrada no 
mesmo livro, demonstra que à época as mulheres já eram maioria nas universidades: 
"Todas as segundas o Jornal Nacional é acompanhado por alunos, por mulheres 
basicamente, um homem para cinco mulheres" (HABIB, 2005, p. 87).  
 Bernardes afirma, ainda, que o desafio atual das mulheres é atingir os cargos 
mais importantes. "Antes, as mulheres diziam: tenho que trabalhar, tenho que estar no 
espaço. Talvez, agora, elas tenham que passar para um outro tipo de luta, concorrer às 
chefias" (ABREU e ROCHA, 2006, p. 271). 
 
2.3.2 Gênero e preconceito  
 
 O conceito de gênero difere as características consideradas masculinas e 
femininas nas hierarquias sociais, estando mais ligado ao sentido de cultura e às áreas 
da psicologia e da sociologia. Apenas a partir dos anos 70 do século passado esse 
conceito foi difundido (PISCITELLI apud SILVA, 2015, p. 3). 
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 Márcia Tiburi defendeu, em entrevista ao programa Entre o Céu e a Terra, da TV 
Brasil, a importância da luta feminina pela educação: 
“As pessoas acham que a educação das mulheres sempre foi possível como foi 
possível para os homens. Mas não é verdade. As mulheres tiveram que 
conquistar a educação, sua própria formação e escolaridade. E isso só foi 
possível a partir da fala e da reivindicação das mulheres que se 
autoproclamaram feministas historicamente” (TIBURI, 2014)¹. 
 
 O feminismo, que é, em poucas palavras, um movimento que defende a 
igualdade de direitos entre homens e mulheres, teve maior destaque no Brasil a partir 
de 1975. Nesta época, as mulheres que apoiavam as causas feministas estavam nas 
universidades, seja como alunas ou profissionais, e ajudaram o movimento a tomar 
forma além das fronteiras universitárias (HEILBORN apud SILVA, 1999, p. 5). 
 A jornalista Alice-Maria Reiniger iniciou sua carreira ainda nos anos 60 e foi uma 
das mulheres que vivenciaram a mudança de pensamento e, consequentemente, de 
comportamento a respeito da posição da mulher socioeconomicamente na sociedade. 
Ela afirmou ter sido educada para ser professora, "como quase todas as famílias 
queriam para suas filhas na época" (HABIB, 2005, p. 20). "O jornalismo não era 
considerado um trabalho para mulher. A profissão era envolta numa certa aura boemia 
e dominada por homens" (HABIB, 2005, p. 20). 
 
Figura 11. Alice-Maria Reiniger na suíte do Jornal Nacional nos anos 70, 
disponível em: http://memoriaglobo.globo.com/perfis/talentos/alice-maria-reiniger/fotos-e-videos.htm data 




¹ Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=xgnj6wv3tfE data de acesso: 15 de outubro de 2015. 
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 Sobre a presença feminina na apresentação do Jornal Nacional, a jornalista 
Fátima Bernardes destacou o marco da presença da primeira mulher a alcançar o 
cargo: "Quando comecei na Rede Globo, não pensava em participar do Jornal Nacional. 
Depois que a Lilian Witte Fibe chegou, o jornal passou a fazer parte do meu imaginário" 
(HABIB, 2005, p. 85). A jornalista assumiu o Jornal Nacional logo após o retorno da 
licença-maternidade, em 30 de março de 1998. 
 Já com os três filhos, Bernardes relembrou algumas visões da sociedade em 
relação à maternidade, profissão e casamento:  
O William cuidou das crianças enquanto eu estava na Copa. Óbvio que as 
mulheres diziam: 'Como ele, o William é maravilhoso'. Recebi emails de muitas 
senhoras: 'Que marido maravilhoso, você foi e ele ficou'. E eu falava assim: em 
98, eu fiquei, e ele foi. Eu fiquei com as crianças e elas estavam com sete 
meses. Mas as mulheres não falavam que mulher maravilhosa eu era, tomando 
conta de tudo para o marido poder viajar. É como se fosse a minha obrigação! 
Mas isso, vindo das próprias mulheres, o que é mais curioso. Quase como se 
fosse uma concessão, ele permitir que eu fosse. Imagina, que santo homem. Eu 
também sou uma super esposa e também fiquei com os três (HABIB, 2005, p. 
86). 
 
 As divisões das tarefas domiciliares e responsabilidades trabalhistas em relação 
ao gênero dentro dos lares não são, até hoje, iguais para homens e mulheres. 
Bernardes relatou como era essa relação e, consequentemente, como ela enxerga essa 
questão: 
A disponibilidade de muitas mulheres ainda não é igual à dos homens, porque 
ainda se tem aquela concepção de que, quando eles saem de casa para 
trabalhar, acabou. É a missão deles. E não tem divisão, não tem babá ou 
empregada que resolva isso, porque um dia a empregada também vai ter 
problema com o filho dela e vai precisar faltar. Não tem jeito (ABREU e ROCHA, 
2006, p.272). 
 
 Apesar das responsabilidades em casa serem diferentes, Bernardes alegou 
nunca ter se sentido de "alguma forma preterida" (ABREU e ROCHA, 2006, p.270) em 
relação aos homens no ambiente de trabalho. A jornalista terminou a faculdade de 
Jornalismo em 1983. Por volta de 1985, começou a trabalhar na televisão. Em 1989, 
apresentou pela primeira vez um jornal de veiculação nacional, o Jornal da Globo.  
 Salette Lemos começou na televisão em 1991 como editora de economia e 
comentarista no Jornal da Record. Em 1994 foi para o SBT e retornou, em 1997, como 
âncora do Jornal da Record, onde permaneceu até 2007 trabalhando ao lado de Boris 
Casoy.  
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 Sobre o início da sua vida acadêmica, a jornalista destacou que foi criada para 
ser esposa e dona de casa pelo pai, quem odiou a decisão da filha de cursar 
jornalismo. "'Você vai oficializar a prostituição', palavras do pai da Salette. Naquela 
época, atrizes e jornalistas eram consideradas prostitutas’" (HABIB, 2005, p. 200).  
 A segregação dos cargos por gênero no final dos anos 70 foi revelada por Silvia 
Poppovic:  
'Pertenço a uma primeira geração de mulheres que ocupou espaço importante 
dentro do jornalismo, na televisão e na imprensa escrita. Minha geração 
revolucionou o jornalismo. Quando comecei, a mulher estava na editoria de 
educação ou no caderno feminino. Dificilmente você encontrava uma mulher na 
economia, ou no esporte' (HABIB, 2005, p. 208).  
 
 A jornalista Marília Gabriela disse já ter recebido tratamento desigual por ser 
mulher: “Salários bem menores, não poder entrevistar homens de baixa estatura a não 
ser sentada, ser proibida de entrar em treinos de futebol para não distrair os jogadores” 
são alguns dos exemplos destacados por ela (ASSIS, 2015)². 
Sobre a questão de gênero dentro das empresas na atualidade, Ana Paula 
Padrão destacou: “Trabalhadoras inseridas em um mundo onde as empresas ainda são 
ambientes mais confortáveis para os homens” (PADRÃO, 2014)³. 
 
3 Corpus pesquisado 
 
 A pesquisa analisou as carreiras de treze jornalistas que abriram espaço na 
apresentação ou ancoragem para as profissionais da atualidade. Outras mulheres que 
se destacaram na história do telejornalismo também são citadas no estudo. Por uma 
questão de tempo e de dificuldade para conseguir informações sobre a vida pessoal, 
nem todas as jornalistas que ocuparam posições importantes na apresentação ou 




² ASSIS, Deisy de. Entrevista com Marília Gabriela. In: Folha Metro, data de publicação: 20 de abril de 
2015. Disponível em: http://folhametro.com.br/ultimas/entrevista-com-marilia-gabriela/, data de acesso: 15 
de outubro de 2015. 
³ PADRÃO, Ana Paula. O amor chegou tarde em minha vida. Editora Paralela, 2014. Disponível em: 
https://books.google.com.br/books?id=scunBAAAQBAJ&printsec=frontcover&hl=pt-
BR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false, data de acesso: 2 de outubro de 2015. 
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 Assim, as apresentadoras foram pesquisadas com objetivo de entender como 
foram construídas as carreiras, além de encontrar exemplos de suas performances no 
telejornalismo em vídeos com propósito de entender melhor sobre a atuação de cada 
uma e, desta forma, direcionar a análise desta monografia. Foram selecionados pelo 
menos um exemplo para cada profissional dos vídeos encontrados no YouTube, site de 
vídeos na Internet, e nos sites das emissoras.  
 A pesquisa teve dificuldades para encontrar arquivos. Ainda em agosto, solicitou-
se vídeos e entrevistas com jornalistas da Rede Globo analisadas neste trabalho. As 
solicitações aconteceram por, em média, dois meses, por meio de e-mail e contato 
telefônico com a Globo Universidade, área da empresa responsável por ajudar 
estudantes e pesquisadores, mas a pesquisa não obteve sucesso. Então, o corpus foi 
recortado através das bibliografias Jornalista: profissão mulher (2005) e Elas tomaram 
as redações (2006) – que reuniram depoimentos de profissionais que se destacaram 
em suas funções –, de contribuições de jornalistas do convívio da autora da pesquisa e 
do que é observado nos telejornais atuais.  
 Antes de entrar no perfil mais detalhado de cada jornalista, algumas profissionais 
merecem espaço por terem, de uma forma ou de outra, contribuído para a presença 
feminina na apresentação ou ancoragem de telejornalismo brasileiro, como Cacilda 
Lanuza e Branca Ribeiro, as primeiras apresentadoras de telejornal do país. 
Especificamente sobre elas, a pesquisa não encontrou informações de nível pessoal. 
 
3.1 Cacilda Lanuza e Branca Ribeiro 
 
 Cacilda Lanuza e Branca Ribeiro eram atrizes e foram as primeiras 
apresentadoras de telejornal do Brasil. Elas apresentaram o Mappin Movietone, na TV 
Paulista, telejornal de sucesso dos anos 50/60 que levava no título o nome do 
patrocinador, as Lojas Mappin. As notícias eram mais faladas do que mostradas devido 
à escassez de recursos técnicos e financeiros.  
O jornal começou sendo apresentado por um homem e teve, entre outros nomes, 
os apresentadores Toledo Pereira e Roberto Côrte Real no programa. Somente em 
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1959, Cacilda e Branca passaram a acompanhar o poeta Paulo Bonfim na 
apresentação.  
 Apesar da fase na TV Paulista ter sido a mais comentada, o telejornal iniciou em 
1953, na TV Tupi, sob a direção de Mário Mansur. Depois foi para a TV Paulista e 
passou para a TV Record. Em 1965 o jornal saiu do ar para entrar a nova programação 
do canal, que se tornou a TV Globo. 
 Este estudo não encontrou vídeos com as primeiras apresentadoras Cacilda 
Lanuza e Branca Ribeiro na Internet. Informações pessoais, como quantidade de filhos, 
casamentos e formação acadêmica também não foram encontrados.  
 
3.2 Marisa Raja Gabaglia 
 
 Marisa Raja Gabaglia nasceu em 1942 e foi uma jornalista e escritora brasileira 
conhecida por ter opinião forte e polêmica. Ela também teve experiência como atriz, na 
novela Pigmaleão Setenta, e foi jurada em diversos programas de auditório. Até falecer, 
aos 61 anos em 2003, publicou nove livros, entre eles “Meu Amor Bandido”, em que 
relata o romance que viveu com o cirurgião plástico Hosmany Ramos, condenado e 
preso por sequestro e assassinato.  
Foi cronista dos jornais Última Hora e Diário Popular, além de repórter de 
telejornais da Rede Globo por dezoito anos. Com sotaque carioca carregado, Gabaglia 
era referência do jornalismo humanista. Sempre foi uma mulher à frente do seu tempo e 
introduziu a entrevista em primeira pessoa no jornalismo brasileiro quando esteve no 




Figura 12. Marisa Raja Gabaglia na reportagem do Jornal Hoje sobre a Festa do Verão Colorido, no Rio 
de Janeiro, em 1979 
disponível em: http://g1.globo.com/jornal-hoje/videos/t/edicoes/v/jornal-hoje-festa-do-verao-colorido-
1979/3886990/ data de acesso: 14 de outubro de 2015 
  
No programa Abertura, da TV Tupi, de 1979, a jornalista se manifesta sobre as 
mulheres na época da ditadura. “Anistia ampla, geral e irrestrita ao verbete mulher”, 
disse. O programa mostrava entrevistas, reportagens e musicais que expressavam a 
opinião dos brasileiros, possível apenas com o fim do AI 5. 
 
Figura 13. Marisa Raja Gabaglia no programa Abertura, em 1979, 
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=YahbxjiBWMo  data de acesso: 13 de outubro de 2015  
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 Marisa Raja Gabaglia tinha duas filhas e faleceu aos 61 anos, com leucemia. A 
pesquisa não encontrou informações sobre a formação acadêmica e casamentos da 
jornalista.  
 
3.3 Leda Nagle 
 
 Jornalista, escritora e atriz, Leda Nagle nasceu em 5 de janeiro de 1950 em Juiz 
de Fora. Se formou em Jornalismo pela Universidade Federal de Juiz de Fora e, logo 
em seguida, mudou-se para o Rio de Janeiro para seguir a profissão. 
 Se destacou ao realizar entrevistas no Jornal Hoje, telejornal que passou a 
comandar mais tarde. Ela permaneceu por dez anos no Jornal Hoje, entre 1979 e 1989, 
ficando atrás apenas de Sandra Annemberg no quesito tempo da presença feminina na 
bancada do programa.  
 
 
Figura 14. Jornalista Leda Nagle na bancada do Jornal Hoje, em 1988, 
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=lYNTdjccTOE data de acesso: 14 de outubro de 2015 
 
 
A jornalista saiu da Globo a convite da Rede Manchete, para apresentar a edição 
da tarde do Jornal da Manchete. Também apresentou um programa de entrevistas no 
SBT do Rio de Janeiro, o Agenda, veiculado pela manhã.  
 Atualmente dirige o programa semanal Sem Censura, na TV Brasil, que no ano 
de 2015 completou 30 anos, 19 com Leda Nagle como editora-chefe e âncora.  
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Figura 15. Leda Nagle no programa Sem Censura em abril de 2014, 
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=IUxrFAz2hBs data de acesso: 14 de outubro de 2015  
 
 
Nagle possui voz forte e marcante. Quando foi apresentadora do Jornal Hoje, 
seu semblante era mais sério, com poucos sorrisos e expressões. O cabelo curto era 
padrão para as jornalistas de televisão da época, característica herdada dos homens. 
Atualmente, a jornalista usa o cabelo com corte curto, mas feminino, e adotou um 
comportamento mais simpático para apresentar o programa Sem Censura. 
 Aos 65 anos, Leda Nagle continua fazendo planos para a profissão: “Quero fazer 
dois programas, um deles, para idosos”, comentou a jornalista (BOERE, 2015)4. 
 A jornalista tem apenas um filho. A pesquisa não encontrou informações sobre 
casamentos de Leda Nagle.  
 
3.4 Belisa Ribeiro 
 
 Belisa Ribeiro nasceu em 14 de maio de 1954. Em 1973, aos 19 anos, já estava 
grávida do primeiro filho e cursava Jornalismo na Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (PUC-Rio). Aos 20 anos, no auge da ditadura militar, ela começou a  
_____________________ 
 
4 BOERE, Natália. Leda Nagle planeja comandar programa para idosos: ‘Sou a Xuxa da terceira 
idade’. In: Portal O Globo, data de publicação: 19 de julho de 2015. Disponível em: 
http://oglobo.globo.com/cultura/revista-da-tv/leda-nagle-planeja-comandar-programa-para-idosos-sou-
xuxa-da-terceira-idade-16809191, data de acesso: 14 de outubro de 2015. 
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trabalhar no Jornal do Brasil e conseguia emplacar matérias sobre minorias rejeitadas, 
como moradores de rua e camelôs.  
 A jornalista era militante do Partido Comunista Brasileiro (PCB) e esteve 
presente em quase todos os palanques das Diretas Já, movimento que levou milhares 
de pessoas às ruas para reivindicar o direito ao voto para Presidente da República nos 
anos 80 do século passado. Ela escrevia sobre o alto custo do dinheiro, entrevistava 
poderosos empresários do Brasil e editava mais de vinte jornais sindicais de 
trabalhadores. 
 O Canal Livre, da TV Bandeirantes, era dirigido e apresentado por Belisa Ribeiro. 
Grandes nomes da política foram entrevistados pela jornalista ao vivo, pela primeira 
vez, no início da abertura política. 
 Com objetivo de mostrar como os jornalistas venceram a censura, ela escreveu o 
livro “Bomba no Riocentro”. Em 1991, fez uma reedição chamada “Dezoito anos 
depois”.  
 No começo da década de 80, o Jornal da Globo colocou, pela primeira vez, 
jornalistas no lugar de locutores e Belisa Ribeiro fez parte dessa nova equipe. Já na TV 
Bandeirantes, ela ancorou o programa jornalístico Dia D. 
 
Figura 16. Belisa Ribeiro entrevista Lula no Dia D, na TV Bandeirantes, em 1987, 
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=oUPyghn7ilw data de acesso:14 de outubro de 2015  
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 Trabalhou como correspondente do jornal O Globo em Nova York e foi uma das 
jornalistas responsáveis por lançar a revista Caras no Brasil. Também foi editora do 
Jornal do Brasil no Rio de Janeiro e da sucursal em Brasília, além de ser titular da 
coluna política Informe JB. 
  No rádio trabalhou como produtora e apresentadora do programa de Ricardo 
Boechat na BandNews Fluminense. Fez mestrado em Comunicação na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e foi professora da Universidade Veiga de Almeida.  
 Belisa Ribeiro é mãe de dois filhos, os músicos Tiago Mocotó e Gabriel, o 
Pensador. Ela tem quatro netos e casou-se três vezes. 
 
3.5 Marília Gabriela 
 
 Jornalista, atriz, cantora e escritora, Marília Gabriela nasceu em Campinas, no 
estado de São Paulo, em 31 de maio de 1948. Dos 11 aos 20 anos, morou em Ribeirão 
Preto (SP), onde se formou professora primária. Para estudar cinema e publicidade, 
mudou para a capital, São Paulo, mas não chegou a concluir o curso porque começou a 
trabalhar. A pesquisa não encontrou o nome das faculdades que a jornalista cursou.  
 Sua carreira jornalística iniciou em 1969. Entrou como estagiária do Jornal 
Nacional e logo se tornou repórter. No mesmo ano, foi chamada para ser apresentadora 
do Jornal Hoje. Em 1973, estreou fazendo reportagens no Fantástico e, em 1974, virou 
repórter especial do programa. 
 Em 1980, se tornou âncora do TV Mulher, com Ney Gonçalves Dias também 
como apresentador e quadros especializados com a sexóloga Marta Suplicy, o estilista 
Clodovil Hernandez, o cartunista Henfil, entre outros participantes. O TV Mulher foi o 
primeiro programa de televisão voltado para a mulher moderna. Antes, as produções 
tinham como público-alvo as donas de casa. 
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Figura 17. Marília Gabriela na ancoragem do programa TV Mulher, 
disponível em: http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/auditorio-e-variedades/tv-
mulher/fotos-e-videos.htm data de acesso: 12 de outubro de 2015  
 
 Ainda nos anos 80, foi correspondente da TV Globo em Londres. Aceitou a 
proposta para mudar para a TV Bandeirantes em 1985, onde estreiou o programa de 
entrevistas Marília Gabi Gabriela.  
 Se destacou, em 1989, como mediadora de debates presidenciais na primeira 
eleição para presidente após o fim da ditadura. Nesta época foi âncora do Jornal 
Bandeirantes. Entre 1987 e 1994, apresentou o programa Cara a Cara.  
 De 1995 a 2000, foi apresentadora do SBT Repórter, do First Class e De Frente 
com Gabi. Depois passou dois anos na Rede TV!, onde apresentou o cl ássico formato 
de entrevistas. Em 2010, retornou ao SBT para apresentar novamente o De Frente com 
Gabi. Em 2014 ganhou outro programa, o Gabi Quase Proibida. Em janeiro de 2015 se 
desligou do SBT para se dedicar ao teatro e a uma minissérie no GNT, onde já havia 
apresentado os programas Aquela Mulher e Marília Gabriela Entrevista. 
 
 
Figura 18. Marília Gabriela na ancoragem do Jornal Bandeirantes em 14 de novembro de 1989, véspera 
da primeira eleição para a Presidência da República, 
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=pNLKJOnQqD4 data de acesso: 20 de agosto de 2015 
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 Marília Gabriela tem dois filhos e casou-se três vezes. Ela revelou ter sido 
preterida profissionalmente por ser mulher. “Eu era quem menos ganhava na TV 
Mulher, apesar de ser a cara da emissora. Tive que chorar muito, berrar muito, para ver 
se eu conseguia uma equiparação salarial”, disse (NALDONI, 2005) 5. 
 
 
Figura 19. Edição do SBT Repórter, apresentado por Marília Gabriela, sobre ufologia, 




3.6 Glória Maria 
 
 Glória Maria nasceu no Rio de Janeiro em 15 de agosto de 1949. Filha de uma 
dona de casa e de um alfaiate, sempre estudou em colégios públicos estaduais. Em 
1970, foi rádio-escuta da Globo do Rio de Janeiro, levada por uma amiga. Cursou 
Jornalismo na Pontífica Universidade Católica (PUC-Rio) e tinha que conciliar os 
estudos com o emprego de telefonista da Embratel. 
 Na época em que os jornalistas não apareciam no vídeo na TV Globo, ela virou 
repórter. Sua estreia foi durante o desabamento do Elevado Paulo de Frontin, no Rio de 
Janeiro, em 1971. O cinegrafista foi quem a ensinou a segurar e falar no microfone. A  
_____________________ 
 
5 NALDONI, Thaís. Jornalistas superpoderosas V – Marília Gabriela: “Me olham na novela tentando 
encontrar a jornalista”. In: Portal Imprensa, data de publicação: 8 de março de 2005. Disponível em: 
http://www.portalimprensa.com.br/noticias/ultimas_noticias/3832/jornalistas+superpoderosas+v+++marilia
+gabrielame+olham+na+novela+tentando+encontrar+a+jornalista, data de acesso: 15 de setembro de 
2015. 
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primeira vez que apareceu no vídeo foi quando entrevistou os jogadores da seleção 
brasileira que disputaram a Copa do Mundo de 1974. Glória é a primeira repórter negra 
dos jornais de veiculação nacional da televisão brasileira.  
 
 
Figura 20. Glória Maria na reportagem sobre o aniversário de dez anos da queda do Elevado Paulo de 
Frontin, 
disponível em: http://memoriaglobo.globo.com/perfis/talentos/gloria-maria/fotos.htm data de acesso: 14 
de outubro de 2015  
 
 Glória trabalhou no Jornal Hoje, no Bom Dia Rio e no RJTV. Foi a primeira 
repórter a entrar ao vivo na primeira matéria a cores no Jornal Nacional, em 1977. No 
programa, entrevistou chefes de estado durante o regime militar e cobriu a posse do ex-
presidente dos Estados Unidos, Jimmy Carter, em Washington. 
 A partir de 1986 passou a integrar a equipe do Fantástico e virou apresentadora 
em 1998, permanecendo 9 anos no cargo, até 2007. De 2000 a 2001 foi editora-chefe 
do programa junto com Laerte Mangini. Ficou conhecida pelas viagens a lugares 
exóticos, matérias especiais e por entrevistar celebridades como Madonna, Michael 
Jackson e Leonardo Di Caprio. 
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Figura 21. A jornalista na apresentação do Fantástico ao lado de Zeca Camargo. Primeira transmissão 
em HDTV, no ano de 2007, 
disponível em: http://memoriaglobo.globo.com/perfis/talentos/gloria-maria/fotos.htm data de acesso: 14 
de outubro de 2015  
 
 Após dez anos no Fantástico, Glória tirou dois anos de licença para viajar à Índia 
e à Nigéria, onde foi trabalhar como voluntária cuidando de pobres e adotou as filhas 
Maria e Laura. Ao retornar à Globo, em 2010, entrou na equipe do Globo Repórter, 
onde está até hoje.  
 Em julho de 2015, época em que a jornalista que apresenta o tempo no Jornal 
Nacional, Maria Julia Coutinho (conhecida como Maju), foi vítima de racismo nas redes 
sociais, Glória Maria revelou ter sofrido racismo durante os dez anos que apresentou o 
Fantástico. Ela revelou que recebia cartas e emails preconceituosos. "Essa é a prova 
do que eu sempre disse, que o racismo nunca vai acabar. O que ela está passando 
hoje, eu vivi no Fantástico”, declarou (ASTUTO, 2015)6. 
 A jornalista mantém uma vida pessoal discreta. A pesquisa não encontrou 
exatamente quantos casamentos ela já teve. 
 
3.7 Lillian Witte Fibe 
 
 Lillian Witte Fibe nasceu em São Paulo, no dia 21 de outubro de 1953. Ingressou 
na Faculdade de Jornalismo da Universidade de São Paulo (USP) em 1972. Sua vida  
_____________________ 
 
6 ASTUTO, Bruno. Glória Maria sai em defesa de Maju em caso de ataques racistas. In: Portal Época, 
data de publicação: 3 de julho de 2015. Disponível em: http://epoca.globo.com/colunas-e-blogs/bruno-
astuto/noticia/2015/07/gloria-maria-sai-em-defesa-de-maju-em-caso-de-ataques-racista.html, data de 
acesso: 15 de outubro de 2015. 
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profissional começou no ano seguinte, aos 19 anos. Logo em seguida, fez cursos de 
extensão universitária em economia. 
 Na Folha de S. Paulo, onde teve sua primeira experiência como jornalista, 
começou trabalhando na editoria de Educação por três meses e permaneceu pouco 
mais de dois anos no veículo. O editor de Economia do jornal a convidou para 
acompanhá-lo quando foi trabalhar na Gazeta Mercantil. Foi nesta época que a 
jornalista se identificou fortemente com a área econômica. 
 Até se formar na universidade, Witte Fibe permaneceu na editoria de Finanças 
da Gazeta Mercantil. Depois pediu para ser transferida para Brasília, com intenção de 
acompanhar com maior proximidade o funcionamento do governo na época da ditadura. 
 A jornalista morou por três anos na capital federal, até 1979, onde foi repórter 
setorista do ministro Mário Henrique Simonsen e, por um ano, repórter do Jornal do 
Brasil. Ela voltou à Gazeta Mercantil quando o jornal associou-se à TV Bandeirantes, 
produzindo programas de economia e entrevistas na emissora. 
 Na televisão, sua carreira começou em 1982, na TV Bandeirantes. Menos de um 
ano depois, se tornou repórter de economia do Jornal da Globo onde, pela primeira vez, 
fez reportagens para um telejornal. Pouco tempo depois, se tornou também repórter de 
economia do Jornal Nacional, além de comentar eventualmente no SPTV e no Globo 
Rural. 
 Com os altos índices de inflação e desvalorização do dinheiro, a economia se 
tornou destaque no noticiário. Com isso, a jornalista também se destacou nos 
telejornais ao transformar assuntos econômicos em reportagens de fácil compreensão 
para o público. 
 Em 1986, ela voltou à Gazeta Mercantil, onde estreou o programa de entrevistas 
Crítica e Autocrítica, quando o Plano Cruzado foi anunciado pelo governo. Permaneceu 
na emissora até o ano seguinte. 
 Em 1987, de volta à TV Globo, Witte Fibe começou o quadro Globo Economia, 
passando a ser comentarista fixa do Jornal da Globo. Em 1989, com as crises 
financeiras que atormentavam o país, ela passou a fazer comentários também no 
Jornal Nacional. Ao lado de Joelmir Betting e Alexandre Garcia, ela participou do 




Figura 22. A jornalista fala sobre inflação em 1988 no Globo Economia,  
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=ykpr4sIdILI data de acesso: 2 de setembro de 2015  
 
 
 Lilian cobriu a posse do presidente Fernando Collor, em 1990, e o anúncio do 
novo plano econômico. Pouco tempo depois, ela se desligou da Globo para assumir o 
cargo de âncora e editora-chefe do Jornal do SBT, onde ficou de 1991 a 1993. Em 
seguida, retornou à Globo para trabalhar no Jornal da Globo como âncora e editora-
chefe, onde teve a oportunidade de cobrir a implantação do Plano Real. 
 Em 1996, ela passou a ocupar a bancada do Jornal Nacional (JN) ao lado de 
William Bonner. Em seguida, assumiu também a editoria de Economia do JN, até deixar 
o telejornal em 1998, quando retornou para o Jornal da Globo e permaneceu até 2000. 
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Figura 23. Estreia de William Bonner e Lillian Witte Fibe no Jornal Nacional, em 1996, 
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=R-35NYS5SSM data de acesso: 2 de setembro de 
2015 
 
 A partir dos anos 2000, Witte Fibe deixou a televisão para ancorar o Jornal da 
Lillian, no portal Terra. Foi âncora do UOL News entre 2004 e 2006 e voltou para a 
televisão em 2008, estreando como âncora do programa Roda Viva, na TV Cultura, 
onde permaneceu até 2009. 
 Desde 2009 a jornalista participa do quadro As Meninas do Jô, no Programa do 
Jô, na Rede Globo. Ela e outras jornalistas comentam fatos que marcaram o noticiário e 
os bastidores da economia e da política brasileira. 
 Lillian Witte Fibe teve dois filhos e é casada desde 1979 com o jornalista 
Alexandre Gambirasio. 
 
3.8 Mônica Waldvogel 
  
 A jornalista Mônica Waldvogel nasceu no dia 9 de fevereiro de 1955 em São 
Paulo. Se formou em Jornalismo pela Universidade de São Paula (USP) e fez cursos 
nas áreas de economia, política, história da arte, filosofia e literatura para completar os 
estudos. No começo da carreira, escreveu para revistas empresariais especializadas 
em economia.  
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 Em 1983, conseguiu seu primeiro emprego em telejornalismo na extinta TV 
Manchete, que estreou no mesmo ano. Com a oportunidade, a repórter adquiriu 
experiência na redação e reportagens de rua. Nessa fase, a jornalista usou seu 
conhecimento na área econômica para produzir matérias que explicavam economia em 
uma época que o Brasil viveu a inflação descontrolada. Esse era um assunto de difícil 
entendimento para a maioria dos brasileiros.  
 A jornalista foi convidada para cobrir a área econômica e política em Brasília pela 
Globo, em 1987. Assim, ela se especializou em legislação econômica e chegou a viajar 
diversas vezes ao exterior para acompanhar as negociações do governo brasileiro.  
 No final da década de 80, Mônica Waldvogel trabalhou em Nova York, na 
sucursal da Globo, para cobrir férias. Em 1989, cobriu a primeiras eleições diretas para 
Presidente da República após o período da ditadura. 
 Após participar da cobertura da Conferência Mundial para o Meio Ambiente, a 
Rio-92, foi contratada pelo SBT. Na nova emissora, ancorou algumas edições do TJ 
Brasil e fez reportagens políticas. Em 1996, retornou à Globo de São Paulo, onde foi 
apresentadora e editora-chefe do Jornal da Globo e, dois anos depois, assumiu as 
mesmas funções no Jornal Hoje. 
 
Figura 24. Mônica Wadvogel apresenta o Jornal da Globo em 25 de outubro de 1996,  
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=oph9Vavt_aM data de acesso: 7 de setembro de 2015  
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 Em 1998, trazia notícias ao vivo durante a cobertura da Copa do Mundo na 
França para o Jornal Nacional. No final da década, se tornou âncora o Bom Dia Brasil 
de São Paulo e comandou o Bom Dia São Paulo. 
 No final de 2000 saiu novamente da Rede Globo e, em maio de 2002, deu início 
ao programa Saia Justa, projeto pessoal exibido no canal GNT. A ideia do programa era 
que quatro mulheres discutissem temas cotidianos. Saia Justa era um programa 
semanal e tinha Mônica como mediadora.  
 Dois meses depois se tornou editora-chefe e apresentadora do Fala Brasil, 
telejornal da TV Record, acumulando os dois trabalhos por quase um ano, até decidir 
se dedicar apenas ao programa no GNT. De 2004 a 2006, ela comandou o programa 
de entrevistas semanal Dois a Um, do SBT. 
 A jornalista entrou na Globo News em março de 2006, participando como 
comentarista e repórter de diversos programas. Em 2008, passou a apresentar o Entre 
Aspas, onde ela recebe entrevistados sempre que possível de opiniões confrontantes 
para debater temas de política, comportamento e cultura.  
 O Saia Justa se tornou o programa de maior audiência no GNT e, em 2010, 
assumiu um novo formato, admitindo quatro homens que se revezam na sala do 
programa dando suas opiniões sobre diversos temas abordados por Mônica Wadvogel, 
a atriz Camila Morgado e a jornalista Teté Ribeiro.  
 A jornalista tem um único filho e casou-se duas vezes. 
 
3.9 Ana Paula Padrão 
 
 A jornalista, escritora e empresária Ana Paula Padrão nasceu no dia 25 de 
novembro de 1965, em Brasília. Formou-se em Jornalismo pela Universidade de 
Brasília (UnB) e iniciou a carreira em 1986, na TV Brasília, filiada à Rede Manchete.  
Foi para a Rede Globo em 1987, onde ficou por 18 anos, até 2005. Atuou como 
correspondente internacional em Londres e Nova York até 2000. Voltou ao Brasil para 
assumir o cargo de editora-executiva e apresentadora do Jornal da Globo, no qual 
permaneceu por cinco anos, até maio de 2005. Ainda na Globo, eventualmente 
apresentou o Jornal Nacional de 1998 a 2005, ao lado de William Bonner, Chico 
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Pinheiro, Carlos Tramontina, entre outros. Foi figura marcante na transmissão da Rede 
Globo nos atentados de 11 de setembro, em 2001, nos Estados Unidos, ficando várias 
horas no ar ao vivo. 
 
Figura 25. A jornalista na apresentação do Jornal da Globo, especial sobre o ataque às torres gêmeas, 
em 11 de setembro de 2001,  
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=U8P_pWGEW3M data de acesso: 2 de setembro de 
2015  
 
 No SBT, estreou o SBT Brasil em 15 de agosto de 2005. Em novembro de 2006, 
Ana Paula anunciou sua saída do telejornal para se tornar apresentadora de um 
programa de documentários com reportagens especiais, o SBT Realidade, que estreou 
em março de 2007. 
 O contrato entre a jornalista e o SBT foi encerrado em abril de 2009. Ana Paula 
foi para a Record em maio do mesmo ano. Contratada para apresentar o Jornal da 
Record ao lado de Celso Freitas, sua estreia no telejornal ocorreu em 29 de junho de 
2009. Na Rede Record, a jornalista participou da cobertura dos principais eventos 
jornalísticos e esportivos da emissora, produzindo, também, séries e reportagens 
especiais. No dia 20 de março de 2013, Ana Paula apresentou pela última vez o Jornal 
da Record.  
 Em junho de 2014, fechou contrato com a Rede Bandeirantes para apresentar o 
reality show de cozinha Master Chef. 
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Figura 26. Ana Paula Padrão na estreia do Jornal SBT Brasil, em 2005,  
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Jmqi45UEQGs data de acesso: 8 de setembro de 2015  
 
 A jornalista não teve filhos e foi casada duas vezes. 
 
3.10 Fátima Bernardes 
 
 Fátima Bernardes nasceu no Rio de Janeiro no dia 17 de setembro de 1962. 
Estudou balé até os 17 anos e chegou a acreditar que seguiria a carreira de bailarina. 
Desistiu pela necessidade de trabalhar e medo de não dar certo. Entrou para a 
faculdade de Jornalismo na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e formou-
se em 1983, ano que começou a fazer trabalhos esporádicos para o Jornal de Bairros 
do jornal O Globo.  
 Chegou a ser contratada, mas em 1986 saiu porque foi aprovada no curso de 
telejornalismo da Globo. Virou estagiária do Fantástico e conseguiu uma oportunidade 
para cobrir férias na Editoria Rio. Em 1987 foi contratada e virou repórter do RJTV. 
Logo começou a fazer matérias para o Jornal Hoje e para o Jornal da Globo. Estreou 
como apresentadora no RJTV quando substituiu a colega que estava grávida. 
 Entrou ao vivo pela primeira vez no Jornal Nacional em 1988. A visibilidade levou 
a jornalista para o Jornal da Globo, em 1989, onde dividiu a bancada primeiro com 
Eliakim Araújo e depois com William Bonner. 
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Figura 27. Fátima Bernardes ao lado de William Bonner na apresentação do Jornal da Globo, em 16 de 
outubro de 1989,  
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=W2Sz7X8npPc data de acesso: 20 de agosto de 2015 
 
 Em 1992, Fátima foi para o Fantástico ser apresentadora e repórter. Em 1996, foi 
convocada para ser apresentadora e editora-chefe do Jornal Hoje, onde ficou até 1997 
e voltou a apresentar o Fantástico por um breve período. 
 Grávida de trigêmeos, afastou-se da emissora e, ao retornar, assumiu a 
apresentação do Jornal Nacional em março de 1998, ao lado do marido, William 
Bonner.   
 Em dezembro de 2011, Fátima Bernardes saiu do Jornal Nacional para ter o 
próprio programa, o Encontro com Fátima Bernardes.  
 
Figura 28. Estreia de Fátima Bernardes no Jornal Nacional em 1998,  
disponível em: http://memoriaglobo.globo.com/perfis/talentos/fatima-bernardes/fotos.htm data de acesso: 
8 de setembro de 2015 
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3.11 Salete Lemos 
 
 Salete Lemos nasceu em 1955 em São Paulo. Formou-se em Jornalismo pela 
Faculdade Casper Libero e se especializou, posteriormente, pela Fundação Getúlio 
Vargas em macroeconomia, finanças, teoria econômica, comércio exterior, dívida 
pública e economia ambiental. 
 Iniciou a carreira no jornal Diário de S.Paulo como revisora de texto, passando 
em seguida pelo O Estado de S. Paulo, onde trabalhou na editoria de esporte. Ainda no 
jornalismo impresso, foi repórter especial da revista Exame, editora-chefe da revista 
Computer World e analista econômica da Rádio Jovem Pan.  
 Começou na TV como repórter, analista e âncora do programa Cash com Luís 
Nassif nos anos 80. Em 1990, assumiu a função de editora de economia e comentarista 
do Jornal da Record. Em seguida foi para o SBT, onde assumiu, ao lado de Boris 
Casoy, o posto de analista de economia e âncora.  
 Em 1997, foi trabalhar na TV Globo, época em que também foi analista 
econômica nos principais jornais da rádio CBN. Em seu período na Globo, foi repórter 
especial no Jornal Nacional e apresentadora do Jornal da Globo.  
 Salete Lemos foi para a TV Record e se destacou no Jornal da Record como 
analista econômica, ao lado de Boris Casoy. No telejornal, ainda acumulou as funções 
de âncora e editora-chefe. 
 
 
Figura 29. Salete Lemos na ancoragem do Jornal da Record,  
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=jrpBGxI1L80 data de acesso: 4 de setembro de 2015  
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 Saiu da Record e, tempos depois, foi contratada pela TV Cultura para assumir os 
cargos de diretora, âncora e analista econômica do Jornal da Cultura, exibido 
diariamente em rede nacional, às 22h. Em 2007 foi demitida por, supostamente, fazer 
fortes críticas aos bancos e ao governo. 
 Foi para o canal CNT, onde apresentou o programa Fala Sério, que estreou em 
outubro de 2008, e o CNT Jornal, de julho de 2008 a janeiro de 2013, do qual foi 
editora-chefe. 
 Salete Lemos tem dois filhos. A pesquisa não encontrou informações sobre 
casamentos da jornalista.  
 
3.12 Sandra Annenberg 
 
 Sandra Annenberg nasceu no dia 5 de junho de 1968, em São Paulo. Filha de 
um engenheiro eletrônico e de uma produtora da TV Cultura, começou a fazer 
comerciais para televisão aos 7 anos. Virou repórter cedo, aos 14 anos, no programa 
Crig-Rá, de jovens para jovens, da produtora independente Olhar Eletrônico.  
 Aos 15 anos virou apresentadora na TV Bandeirantes do programa Show do 
Esporte. Por volta de 1984, apresentou o TV Criança. Na TV Cultura, apresentou o 
programa esportivo Vitória e o programa de música clássica Grandes Concertos. Na 
Record, apresentou o Super Esportes e o Esporte Shopping Show. 
 Foi chamada para fazer um papel em uma peça, gostou e resolveu fazer Escola 
de Arte Dramática na Universidade de São Paulo (USP). Assim, passou a ser atriz e a 
estrelar em diversos programas, como novelas e minisséries, até 1990. 
 Em 1990, participou de uma novela no SBT, mas ao perceber que teria que ir 
para o Rio de Janeiro para continuar a carreira, resolveu voltar a procurar trabalho 
como apresentadora. Foi contratada pela Record para fazer um programa chamado TV 
Franchising.  
 A Globo gostou do trabalho e a convidou para fazer um teste como moça do 
tempo. Sandra fez o teste e passou. Aos 23 anos, em 1991, estreou no telejornal São 
Paulo Já. No mês seguinte passou a apresentar também a previsão do tempo no Jornal 
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Nacional, se tornando a primeira mulher a ter um quadro fixo e a entrar todos os dias no 
telejornal. 
 Após essa conquista, fez vestibular e cursou Jornalismo na FIAM (Faculdades 
Integradas Alcântara Machado) junto com o trabalho. Em abril de 1993, foi convidada 
para apresentar o Fantástico ao lado de Celso Freitas e Fátima Bernardes. Depois de 
três anos apresentando o programa, feito no Rio de Janeiro, pediu para voltar para São 
Paulo. 
 
Figura 30. Sandra Annenberg apresentando o tempo no Jornal Nacional, em 1991, 
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=J3N8b0fYaQs data de acesso: 10 de outubro de 2015  
 
 Em 1996, tornou-se apresentadora e editora-executiva do SPTV-1 Edição. No 
ano seguinte, acumulou as mesmas funções no Jornal da Globo. Em 1998, voltou para 
o Rio de Janeiro para continuar nos cargos de apresentadora e editora-executiva, agora 
no comando do Jornal Hoje.  
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Figura 31. A jornalista na bancada do Jornal Hoje, em novembro de 2009, 




 Em 2003, ela voltou ao Brasil e dividiu a bancada do Jornal Hoje com Carlos 
Nascimento. No ano seguinte, passou a dividi-la com Evaristo Costa. Em abril de 2005 
começou a acumular também a função de editora-chefe e apresentadora do telejornal 
Globo Notícia veiculado pela manhã. 
 A partir de junho de 2012, a jornalista começou a acumular o trabalho no Jornal 
Hoje com a apresentação dos programas reunidos no Globo Cidadania. Desde agosto 
de 2014, ela apresenta o novo formato do Globo Cidadania, chamado Como Será?. Ela 
também é apresentadora substituta do Jornal Nacional. 











 Este estudo analisou a presença feminina na apresentação ou ancoragem de 
telejornais a partir de quatro critérios: 1) a formação acadêmica como atributo relevante 
para a inserção da mulher nesses cargos, 2) a influência masculina na apresentação ou 
ancoragem, 3) vida pessoal, profissional e pressões da sociedade e 4) ascensão a 
cargos de chefia. Essa categorização foi construída a partir do que foi exposto na 
discussão teórico-metodológica.  
 
4.1 Formação acadêmica 
 
 Como declarou Alice-Maria Reiniger, por volta dos anos 60, no início do 
telejornalismo, a profissão não era considerada trabalho para mulheres (HABIB, 2005, 
p. 20). A universidade proporcionou qualificação para elas almejarem o campo 
jornalístico e ganharem espaço.  
 De acordo com Bruschini (1991), a melhora no nível de escolaridade da 
população feminina nos anos 80 favoreceu uma mudança considerável em relação à 
atuação das mulheres no mercado de trabalho. No início da década, era maior a 
presença feminina em ocupações que exigiam menos qualificações, como o emprego 
doméstico. Já no final da década, apesar da maior parte das trabalhadoras ainda estar 
concentrada em trabalhos com exigências menores no que diz respeito à qualificação, 
houve um aumento considerável do número de mulheres em empregos que exigem 
certo nível de instrução (BRUSCHINI, 1991, p.118).  
 Das treze jornalistas observadas, nove se formaram em Jornalismo. Sobre 
Marisa Raja Gabaglia, a pesquisa não encontrou informações sobre sua formação 
acadêmica. Cacilda Lanuza e Branca Ribeiro, primeiras apresentadoras de telejornal do 
Brasil, eram atrizes. As duas exerceram a profissão na época em que não existiam 
âncoras no telejornal brasileiro, apenas apresentadores, e a qualificação jornalística era 
menos necessária do que uma bela voz. A única sem formação acadêmica em 
Jornalismo é Marília Gabriela, que se formou professora primária e cursou, sem 
finalizar, cinema e comunicação publicitária. 
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 Ademais, é importante destacar que a maior parte das jornalistas analisadas se 
formaram na segunda metade dos anos 70 e durante os anos 80, fase que coincide 
com a análise de Bruschini (1991) sobre melhora no nível de escolaridade da 
população feminina brasileira e aumento considerável de mulheres em trabalhos que 
exigiam maior nível de instrução. Esse cenário da população feminina da época 
também refletiu na abertura de espaço para a presença cada vez maior de 
apresentadoras ou âncoras em telejornais de veiculação nacional no Brasil.  
 Diante da observação das trajetórias de cada jornalista, das considerações 
elencadas acima, dos dados das pesquisas e depoimentos apresentados na discussão 
teórico-metodológica, pode-se apontar que a formação acadêmica abriu espaço para as 
mulheres na apresentação ou ancoragem no telejornalismo brasileiro.  
 
4.2 Influência masculina 
 
A jornalista Lillian Witte Fibe relatou que a presença feminina era minoria nas 
redações dos anos 70 e, menos ainda, nos maiores cargos (ABREU e ROCHA, 2006, 
p. 243). Para ganhar espaço na apresentação ou ancoragem, as jornalistas pioneiras 
muitas vezes adotaram padrões masculinos, principalmente nas décadas de 70 e 80. 
Silvia Poppovic iniciou sua carreira nos anos 70 e lembrou: “Quando comecei no 
jornalismo, havia certa padronização. As mulheres usavam cabelo curto, não podíamos 
usar brincos grandes ou roupa colorida. Era como não ter sexo” (HABIB, 2005, p. 207). 
Ana Paula Padrão deixou clara a influência masculina ao dizer que em sua 
geração “não tinham modelos femininos para copiar”. “Acabamos copiando os homens 
sem pudor”, revelou ao destacar a relevância da figura masculina no telejornalismo 
(REIS, 2014)7. 
A partir dos vídeos observados e dos relatos das jornalistas, é possível afirmar 
que as mulheres imitaram, na medida do possível, certos cortes de cabelo, roupas e até 
comportamentos masculinos para adentrar na apresentação ou ancoragem, conquistar  
_____________________ 
 
7 REIS, Fernanda. Ana Paula Padrão fala de mulheres no trabalho. Data de publicação: 7 de abril de 
2014, In: Folha de S.Paulo. Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2014/04/1436749-ana-
paula-padrao-fala-de-mulheres-no-trabalho.shtml, data de acesso: 15 de outubro de 2015. 
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espaço e se fazer respeitar. Era comum na década de 70 e 80 ver jornalistas com 
cabelos curtos. Os cortes não passavam da altura do ombro. Esse padrão continuou 
até boa parte dos anos 90, quando a mulher consolidou sua presença na apresentação 
ou ancoragem de telejornais de veiculação nacional. 
Nos anos 90, a preferência das jornalistas apresentadoras ou âncoras eram, em 
sua maioria, roupas sociais, como ternos femininos, herança das décadas anteriores 
influenciada pelos apresentadores homens. Mesmo assim, foi uma década de extrema 
ascensão da mulher neste cargo. Algumas jornalistas, como Lillian Witte Fibe e Mônica 
Waldvogel, chegaram a apresentar sozinhas o jornal e a acumular o cargo de editora-
chefe. 
Somente nos anos 2000 percebe-se que as mulheres, de fato, assumiram sua 
feminilidade, mesmo nos telejornais mais tradicionais veiculados nacionalmente. As 
apresentadoras ou âncoras passaram a adotar o corte de cabelo como preferem, curto 
ou longo. Essa característica pode ser observada nas Figuras 32 e 33. A escolha não é 
mais feita pela necessidade de se adequar para fazer parte de um mercado de trabalho 
predominantemente masculino.  
 
Figura 32. Patrícia Poeta apresentando o Jornal Nacional em dezembro de 2013, 
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=b63GukndYM8 data de acesso: 21 de outubro de 2015 
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As roupas das apresentadoras ou âncoras nos anos 2000 também ficaram mais 
femininas. As jornalistas têm a liberdade de utilizar vestidos, saias e blusas menos 
formais.  
 
Figura 33. Âncoras do jornal Fala Brasil, da Record, em março de 2015, 
disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=T-j_klgGkqo data de acesso: 20 de outubro de 2015  
 
A propósito, como relatou Fátima Bernardes, o jornalismo passou a ser uma 
profissão mais feminina. A cada cinco alunos de Jornalismo que visitavam o Jornal 
Nacional na primeira década dos anos 2000, apenas 20% eram homens (HABIB, 2005, 
p. 87). Esse cenário também é demonstrado na pesquisa realizada pela Federação 
Nacional dos Jornalistas (Fenaj). Em 2014, dos 145 mil jornalistas registrados no Brasil, 
64% são mulheres e 36% são homens. 
 
4.3 Vida pessoal 
 
 Ser uma profissional bem-sucedida e ter um ambiente saudável em casa não é 
tarefa fácil. Apesar das conquistas históricas de inserção da mulher no mercado de 
trabalho, as tarefas no campo profissional não excluem as responsabilidades 
domésticas, de mãe e mulher. A exemplo de Marília Gabriela, que declarou ser muito 
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difícil conciliar carreira e maternidade responsável. Além de levar trabalho para casa, 
ela já chegou a levar os filhos para o trabalho (ASSIS, 2015)8. 
 Fátima Bernardes revelou a dificuldade de conciliar as tarefas de casa com a 
profissão. Além disso, ela sentiu na pele as diferenças de gênero quando teve os 
trigêmeos. Mulheres a paravam para elogiar o marido, também apresentador William 
Bonner, que ficou cuidando das crianças enquanto ela viajou para cobrir a Copa do 
Mundo de 2002. E ela lembrou que, em 1998, com os filhos de apenas 7 meses, ele 
viajou e ela ficou, mas nunca recebeu tantos elogios ou o título de “super esposa”, 
como recebeu o marido. (HABIB, 2005, p.86). “A disponibilidade de muitas mulheres 
ainda não é igual à dos homens, porque ainda se tem aquela concepção de que, 
quando eles saem de casa para trabalhar, acabou. É a missão deles”, declarou a 
jornalista (ABREU e ROCHA, 2006, p.272). 
 Já Ana Paula Padrão disse que as mulheres de sua geração tiveram que 
sacrificar lazer e vida familiar pelo trabalho: “’Algumas mulheres não tiveram família. 
Outras tiveram casamentos dificílimos, destruídos.’” (REIS, 2014)9. 
 Das treze jornalistas observadas, a pesquisa não conseguiu informações 
pessoais sobre as primeiras apresentadoras Cacilda Lanuza e Branca Ribeiro.  
Somente a jornalista Ana Paula Padrão não teve filhos. Das sete jornalistas que a 
pesquisa conseguiu informações sobre matrimônio, todas foram casadas pelo menos 
uma vez.  
 Diante das trajetórias de cada jornalista observada neste estudo, das 
considerações elencadas acima e dos depoimentos apresentados na discussão teórico-
metodológica, pode-se afirmar que a maior parte das apresentadoras ou âncoras de 
telejornais de veiculação nacional optaram por constituir família e sofreram dificuldades 




8 ASSIS, Deisy de. Entrevista com Marília Gabriela. In: Folha Metro, data de publicação: 20 de abril de 
2015. Disponível em: http://folhametro.com.br/ultimas/entrevista-com-marilia-gabriela/, data de acesso: 15 
de outubro de 2015. 
9 REIS, Fernanda. Ana Paula Padrão fala de mulheres no trabalho. Data de publicação: 7 de abril de 
2014, In: Folha de S.Paulo. Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2014/04/1436749-ana-
paula-padrao-fala-de-mulheres-no-trabalho.shtml, data de acesso: 15 de outubro de 2015. 
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4.4 Ascensão a cargos de chefia 
 
 Bruschini (1991) revelou que, apesar das conquistas da presença feminina no 
mercado de trabalho na década de 80, as mulheres ainda recebiam salários inferiores 
aos homens que exerciam o mesmo serviço, os diferenciais de salários entre os sexos 
aumentavam com o tempo de serviço e elas tinham mais dificuldade para conquistar 
cargos de chefia (BRUSCHINI, 1991, p. 118). 
 A realidade de cerca de 30 anos atrás ainda possui grandes reflexos hoje em 
dia, até mesmo nas redações de telejornalismo. Apesar da conquista dos cargos de 
apresentadora ou âncora em telejornais de veiculação nacional serem oferecidos a 
jornalistas que possuem certo nível de experiência na profissão e capacidade de 
sustentar um programa ao vivo, algumas jornalistas citadas neste estudo destacaram a 
dificuldade das mulheres para conseguirem cargos de chefia.  
 A jornalista Alice-Maria Reiniger, primeira mulher do país a assumir um cargo de 
diretora na Central Globo de Jornalismo, ainda nos anos 70 do século passado, disse 
que existem mais chefes homens devido ao fato de os profissionais do gênero 
masculino serem mais antigos na profissão (HABIB, 2005, p. 21). Já Fátima Bernardes 
afirmou que o novo desafio das mulheres é lutar pelos cargos de chefia (ABREU e 
ROCHA, 2006, p. 271). 
 Oito jornalistas apresentadoras ou âncoras observadas neste estudo assumiram, 
pelo menos uma vez, cargos de editora-chefe de algum telejornal de veiculação 
nacional. A maior parte delas assumiu o cargo por um período não muito longo e a 
partir da segunda metade da década de 90. A pesquisa não encontrou relatos sobre a 
presença de Marília Gabriela, Belisa Ribeiro e Marisa Raja Gabaglia como editoras-
chefes de algum telejornal de veiculação nacional. Cacilda Lanuza e Branca Ribeiro 
eram atrizes e foram as primeiras apresentadoras de telejornal do país, naturalmente 
não assumiram cargos de chefia no jornalismo.  
 A discussão sobre as chefias entre apresentadoras ou âncoras de telejornais de 
veiculação nacional é menos expressiva do que, por exemplo, tratar o assunto 
abordando as redações como um todo. Ainda assim, este estudo abre espaço para a 
discussão em torno do tema, principalmente a partir dos relatos das jornalistas 
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destacados na discussão teórico-metodológica e dos estudos apresentados no 
subcapítulo “Mulher e mercado de trabalho”.  
 A partir do que foi destacado, pode-se apontar que a conquista dos cargos de 
chefia por mulheres no telejornalismo brasileiro e manter-se neles continua como o 
grande desafio atual do gênero nas empresas. Como declarou a jornalista Marília 
Gabriela:  
"Quando tomo conhecimento de estatísticas atualizadas, que ainda 
demonstram as dificuldades e injustiças praticadas contra mulheres em busca 
de inclusão social e significante representatividade, percebo que o caminho a 
percorrer ainda é longo e sacrificado, apesar de tanta batalha e empenho por 






10 ASSIS, Deisy de. Entrevista com Marília Gabriela. In: Folha Metro, data de publicação: 20 de abril de 
2015. Disponível em: http://folhametro.com.br/ultimas/entrevista-com-marilia-gabriela/, data de acesso: 15 





5 Considerações finais 
 
 A partir da análise dos vídeos, da trajetória das apresentadoras ou âncoras 
pioneiras dos telejornais de veiculação nacional e das referências destacadas durante o 
trabalho, chega-se a algumas conclusões. A primeira aparição de mulheres na 
apresentação de telejornais deu-se em 1959, com as atrizes Cacilda Lanuza e Branca 
Ribeiro. Porém, a presença feminina se consolidou e conquistou definitivamente esse 
espaço nas redações principalmente a partir dos anos 80, quando mais mulheres se 
formaram em Jornalismo. A graduação proporcionou qualificação para elas almejarem o 
cargo, principalmente o de âncora de telejornais de veiculação nacional.  
 A presença feminina se desenvolveu nesses cargos sob forte influência da 
presença masculina. Os homens, naturalmente, chegaram antes às redações e as 
mulheres adentraram ao universo do jornalismo, inicialmente, imitando-os. Esse 
comportamento feminino pôde ser observado na apresentação ou ancoragem de 
telejornais e refletiu, também, no estereótipo da mulher. Elas davam preferência, em 
sua maioria, para cortes de cabelo mais curtos e utilizavam roupas sociais, como 
terninhos de cores neutras. Tudo isso, mesmo que para muitas profissionais tenha sido 
inconsciente, serviu para as mulheres conquistarem seu espaço e o respeito dos 
homens colegas de trabalho e do público.  
 Conciliar vida pessoal e profissional também não foi tarefa fácil na trajetória das 
profissionais analisadas, e continua não sendo, em muitos casos, para quem assume a 
ancoragem atualmente. Assumir cargos de tamanha responsabilidade exige dedicação. 
A maior parte das apresentadoras ou âncoras analisadas neste estudo optou por 
constituir família e sofreu dificuldades para conciliar trabalho e vida pessoal. As tarefas 
no campo profissional não excluíram as responsabilidades domésticas, com filhos e 
cônjuge, apesar das conquistas históricas da presença feminina no âmbito pessoal e no 
mercado de trabalho. Ainda há uma obrigatoriedade, consciente ou subconsciente, na 
sociedade como um todo de que a mulher deve se responsabilizar e se dedicar, acima 
de tudo, ao lar. Como disse Ana Paula Padrão, muitas mulheres terminaram seus 
relacionamentos ou optaram por não ter família devido à profissão. Outras, como o 
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caso de Marília Gabriela, tiveram que levar trabalho para casa ou filho para o trabalho 
para conseguir dar conta das demandas.  
A escolha dos âncoras durante os anos foi e é reflexo dos valores da sociedade, 
bem como da influência dos homens. Para exemplificar como essa mentalidade sobre 
as atribuições de cada gênero existiu explicitamente, há não muitos anos, já nos anos 
90, a Central Globo de Jornalismo queria produzir um programa voltado para o público 
feminino. O projeto não foi para frente, mas o Jornal Hoje foi escolhido para passar por 
mudanças no cenário e na abertura. O novo formato, adotado em 1993, visava uma 
audiência formada por mulheres e jovens, e abordava, entre outros assuntos, educação 
infantil, pedagogia, psicologia de adolescentes, saúde e economia doméstica. Os 
assuntos refletem os estereótipos do interesse do público feminino, já nos anos 90, que 
se interessava mais por assuntos relacionados à casa e à família. De acordo com o site 
“Memória Globo”, o novo formato foi um sucesso.  
A boa aceitação do público representa, nas entrelinhas, um estereótipo não 
apenas criado e alimentado pela sociedade e pelas empresas de comunicação, mas 
também aceito pelas próprias mulheres. A exemplo da experiência da jornalista Fátima 
Bernardes quando o marido, William Bonner, viajou em 1998 e ela ficou com as 
crianças de apenas 7 meses. Em 2002, ela viajou e ele ficou com os filhos. Outras 
mulheres conversavam com Fátima para elogiar o marido, sem reconhecer que ela já 
havia feito isso e, até mesmo, em um momento mais complicado, quando os filhos eram 
ainda bebês. As próprias mulheres não reconheciam esse esforço e enxergavam como 
algo natural do papel feminino a jornalista ficar com os filhos, mas não do papel 
masculino, de pai.  
Como jovem formanda em jornalismo e mulher, esta pesquisa me ajudou a 
compreender muito sobre o contexto em torno das relações de gênero, reflexo da 
história, que pode ser observado hoje nas redações e na sociedade. Além disso, 
entender e analisar o contexto histórico e atual permite a construção de um senso 
crítico mais elevado e uma consciência mais ampla a respeito do meu lugar, como 
mulher, na sociedade e no mercado de trabalho. Bem como pelo que devo lutar como 
profissional e membro do gênero feminino. 
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Esta pesquisa pode ser continuada com um estudo sobre a presença feminina 
na apresentação ou ancoragem a respeito das jornalistas da atualidade. Devido ao 
tempo relativamente curto, este estudo optou por analisar apenas as jornalistas 
pioneiras.  
Pode-se concluir, ainda, que atualmente o principal desafio das mulheres no 
jornalismo em geral é conquistar os cargos de chefia e manter-se neles. A análise 
revelou que quase todas as apresentadoras ou âncoras assumiram pelo menos uma 
vez o cargo de editora-chefe de um telejornal de veiculação nacional, mas grande parte 
delas por apenas um curto período de tempo. Nos depoimentos destacados e na 
análise dos dados das pesquisas, percebe-se que esse cenário não corresponde à 
maior parte das jornalistas brasileiras. Em sua maioria, elas recebem salários mais 
baixos que os homens e sofrem diversos tipos de abuso, apesar de representarem 64% 
dos jornalistas no mercado de trabalho no Brasil. Ou seja, a cada dez profissionais 
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- Anexo 1: Solicitação de dados ao IBGE. Primeiro e-mail enviado em 27 de abril de 
2015, às 15h08: 
 
“Boa tarde, 
Seria possível passar o estudo mais recente sobre presença feminina no mercado de 
trabalho? 
Existe estudo que compara a presença feminina no mercado do último século até os 




- Resposta do IBGE em 27 de abril, às 17h37: 
 
“Temos dados a partir de 1992, mas preciso de um tempinho para tabular a informação. 
Caso sejam suficientes os dados a partir de 2001, segue tabela em anexo.  
Qualquer dúvida, estamos à disposição.  
Att,  
Diana Paula de Souza 
Assessoria de Imprensa IBGE” 
 
- Resposta da solicitante em 27 de abril, às 17h44:  
“Oi Diana, 
Acho que vou precisar desde 1992 mesmo. Eu aguardo você me enviar.  
Existe outro local que consigo dados mais antigos?  
Muito obrigada!” 
 
- Cobrança da solicitação, sem resposta anteriormente, em 11 de maio, às 14h25:  
“Diana,  
Estou no aguardo de um retorno... 
Também preciso de dois outros dados do último século até os anos mais recentes: 
1) Qual é o nível de escolaridade feminino/masculino 
2) Profissões mais procuradas pelo público feminino 
Atenciosamente” 
 
- Resposta do IBGE em 11 de maio, às 15h03:  
“Tainá, desculpe a demora.  
Seguem, em anexo, duas tabelas. Atualizei a que já tinha te mandado com dados a 
partir de 1992. Antes disso, não é possível, pois o conceito de população 
economicamente ativa era totalmente diferente do que é hoje, impossibilitando qualquer 
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comparação. A outra é sobre o nível de escolaridade, com dados a partir de 2007, ano 
em que a PNAD começa a captar informações sobre a última reforma no ensino.  
Lembro, ainda, que a PNAD não é realizada em anos de Censo Demográfico.  
Qualquer dúvida, estamos à disposição.  
Att,  
Diana Paula de Souza 
Assessoria de Imprensa IBGE” 
 
- Resposta solicitante em 11 de maio, às 18h33: 
Oi Diana, 
Obrigada!   
Não tem problema, não precisa fazer comparação já que o conceito de população 
economicamente ativa mudou. Mesmo assim, seria possível me passar os dados dos 
anos anteriores a 1992? 
É para eu tentar entender mesmo como mudou a presença feminina no mercado. Eu 
entendi que as análises feitas antes de 1992 eram diferentes das feitas a partir deste 
ano. Mas mesmo assim me seria útil. 
Obrigada” 
 
- Cobrança da solicitação, sem resposta anteriormente, em 19 de maio, às 23h50:  
Olá Diana, 
Apenas lembrando da demanda: 
1) Presença feminina no mercado (antes de 1992) 
2) Qual é o nível de escolaridade feminino/masculino (antes de 2007) 
3) Profissões mais procuradas pelo público feminino (século passado até hoje em dia) 
4) Salário homem x mulher (século passado até hoje em dia) 
* O propósito é tentar entender mesmo como mudou a presença feminina no mercado. 
Eu entendi que as análises feitas antes de 1992 eram diferentes das feitas a partir 
deste ano. Mas mesmo assim me seria útil para analisar historicamente a evolução. 
Obrigada!” 
 










- Anexo 2: Solicitação de dados, informações e material para Globo Universidade em 
21 de agosto de 2015, às 16h47:  
 
“ Boa tarde, 
Envio email para solicitar dados, informações e material para viabilizar meu projeto de 
conclusão de curso, que será apresentado em novembro de 2015 na Universidade de 
Brasília. O título é "Mulher e telejornalismo: Uma análise da presença feminina na 
apresentação ou ancoragem no telejornalismo brasileiro" 
Como solicitado no site Globo Universidade, envio abaixo as informações necessárias 
e, logo em seguida, minha demanda: 
(...) 
DEMANDA: 
O trabalho ainda está em sua fase inicial, mais especificamente na fase de coleta de 
material. Por isso, gostaria de saber se seria possível disponibilizar para esta solicitante 
uma edição dos principais telejornais de veiculação nacional da Rede Globo em que a 
mulher apareceu pela primeira vez. Além disso, também gostaria de receber uma 
relação de todas as apresentadoras que assumiram esse posto no espectro dos jornais 
de veiculação nacional, uma biografia curta e o tempo (data inicial e final) que cada 
uma se manteve no cargo.  
Outra questão que seria de extrema importância para meu trabalho seria entrevistar 
uma apresentadora de telejornal de veiculação nacional que está há muitos anos no 
posto. Pode ser por email ou telefone. 
Peço que este email seja respondido até a primeira semana de setembro (pelo menos 
para saber se posso contar com a demanda). 
Agradeço desde já, 
Atenciosamente” 
 
- Resposta Globo Universidade em 21 de agosto, às 18h58: 
“Olá, Tainá. Como vai? 
Para formalizarmos a sua solicitação de apoio à pesquisa, peço que me envie um ofício 





- O formulário foi preenchido e o ofício da universidade enviado. A solicitante cobrou 









- Apenas em 21 de setembro confirmaram recebimento da documentação. No dia 30 de 
setembro recebo uma ligação do responsável pela área que pede que eu reenvie por 
email novamente alguns detalhes da solicitação e inviabiliza, por telefone, a 





Minha pesquisa realiza uma análise da presença feminina na apresentação ou 
ancoragem no telejornalismo desde o início do jornalismo na televisão brasileira até os 
dias atuais. O principal objetivo é avaliar como e quando as mulheres começaram a 
fazer parte do grupo de apresentadores e de qual maneira esta presença se 
desenvolveu no decorrer das décadas, através de um comparativo estatístico e 
analítico com o desenvolvimento do papel da mulher na sociedade. 
 
Para a análise ser concretizada, é de extrema importância que apresentadoras que 
fizeram parte das bancadas no decorrer dos anos contem um pouco sobre como foi a 
vivência de cada uma em torno da questão de gênero.  
 
Por isso, enviei as cinco perguntas (aproveitei para acrescentar uma última): 
 
1) Você sentiu dificuldades para se inserir no telejornalismo por ser mulher? E na 
apresentação de telejornal de veiculação nacional? 
 
2) Especificamente sobre a apresentação, como você avalia o desenvolvimento do 
papel da mulher nas bancadas? Quando elas se inseriram definitivamente neste cargo?  
 
3) Há alguma relação entre o desenvolvimento do papel da mulher como independente  
 
socioeconomicamente na sociedade com a aparição da mulher nas bancadas 
nacionais? 
 
4) Hoje ainda existe distinção entre homens e mulheres nas atribuições deste cargo? 
As responsabilidades podem ser consideradas iguais? 
 
5) Em sua carreira, já sentiu alguma forma de discriminação por ser mulher? Como 
você enxerga essa questão nos dias de hoje? 
 
6) Atualmente, qual o principal desafio das mulheres nas redações? Como você 
enxerga a mulher nas redações daqui a dez anos? 
 
Em meu trabalho, analiso a trajetória das jornalistas: 
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- Líllian Witte Fibe 
- Fátima Bernardes 
- Mônica Wadvogel 
- Glória Maria 
- Alice Maria 
- Sandra Annenberg 
 
Seria possível enviar essas perguntas à elas? Precisaria das respostas até dia 16 de 
setembro. Se nem todas responderem, não tem problema. As que responderem já é 




Obrigada desde já.” 
 
- No dia 16 de outubro, recebo outra ligação na qual o profissional da Rede Globo alega 
ter entrado em contato com as jornalistas e que elas, por diferentes motivos, não 
estavam disponíveis para responder as perguntas.  
